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  Introdução




  Se você é uma criança, este livro foi escrito para você.




  Para dizer a verdade, tudo começou quando fui ler e contar para os meus netos as minhas histórias. Eu só queria que eles se divertissem, mas fiquei muito feliz quando percebi que, com as histórias, eles estavam ficando interessados pelos animais silvestres.




  Como as pessoas estão cada vez mais construindo casas, lojas e fábricas, resta cada vez menos espaço para os animais silvestres, e também menos admiradores. Eu queria que as crianças soubessem que os animais silvestres são fascinantes e maravilhosos. Eles são muito diferentes dos bichos empalhados, dos bichinhos de estimação ou dos animais que vemos nos zoológicos.




  Uma das histórias é verdadeira: a do meu filho Michael e sua bela tartaruga. Eu imaginei as crianças de todas as outras histórias, mas os animais e os pássaros são seres que conheço e pude observar durante o longo tempo em que morei numa fazenda no oeste de Massachusetts.




  Espero que você goste deste livro.




  NOAH GORDON
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  Michael e Sam




  Michael estava triste. Ele não podia ter um cachorro ou um gato, porque o pelo o fazia espirrar e deixava seus olhos coçando.




  – Queria muito ter um bichinho de estimação – dizia ele.




  – Adoraria se você pudesse – respondia seu pai.




  Um dia, quando seu pai estava pescando no rio, três garotos apanharam uma tartaruga.




  – O senhor não gostaria de comprar esta tartaruga? – perguntaram ao pai de Michael.




  O pai de Michael viu que aquela tartaruga não era do tipo que mordia. E tartarugas não têm pelo. Seria um excelente bichinho de estimação para Michael, pensou.




  – Certo, quero comprar a tartaruga – respondeu aos garotos.




  Michael adorou a tartaruga.




  – A parte de cima do casco se chama carapaça – explicou o pai. – Muitas tartarugas têm a carapaça lisa, mas não essa. Veja como a carapaça dela tem várias linhas em relevo. Parecem retângulos. Cada um tem uma ponta, como pequenas pirâmides.




  Papai disse que a parte de baixo do casco é chamada de plastrom. Era amarela, enquanto as pequeninas pirâmides da carapaça eram pretas ou marrons.




  Michael gostou das cores da tartaruga.
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  – Veja como as perninhas são vermelhas. Ele é muito lindo – exclamou Michael. – Vou chamá-lo de Sam, de Samuel.




  Michael ajudou seu pai a construir uma cerca de arame ao redor de uma pequena área na grama. Depois, colocaram uma enorme tina de metal no chão e a encheram de água. Também colocaram uma pedra lisa perto da borda para que a tartaruga pudesse entrar e sair da água sem muita dificuldade.




  – Olha, Sam – disse Michael à tartaruga –, agora você tem uma casa.




  Michael brincou com a tartaruga durante todo o verão. Sam se alimentava de minhocas, insetos e um pouco de carne que Michael lhe dava. Às vezes, Michael se sentava no chão e os dois conversavam. Outras, ficavam apenas se olhando.




  No fim do verão, o tempo começou a mudar. Logo a temperatura tornou-se muito fria para as tartarugas.
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  – Quando chega o inverno, as tartarugas que vivem em rios ou em lagos se enterram na lama – explicou o pai.




  Papai levou Sam a um museu de ciências onde trabalhava um homem que entendia muito sobre tartarugas. O homem disse que Sam tinha muita saúde.




  – O que devemos fazer com Sam durante o inverno? – perguntou o pai.




  O homem explicou que o melhor seria forrar a gaveta de verduras da geladeira com algumas toalhas de papel úmidas e colocar Sam lá dentro.
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  – Assim terá um ambiente frio e úmido onde ficar, como se estivesse na lama – esclareceu. – Ela vai dormir o inverno inteiro. Isso se chama hibernação.




  – Ela? – perguntou papai.




  – Sim, ela. O senhor tem aqui uma tartaruga fêmea – respondeu o homem.




  Michael ficou surpreso em saber que Sam era uma fêmea.




  – Então o nome dela será Samanta – propôs o pai. – Aí, poderemos continuar chamando-a de Sam, como apelido.




  Michael achou a ideia muito boa.




  Então eles colocaram a tartaruga na gaveta de verduras da geladeira do escritório do pai de Michael. Aos poucos, Sam foi colocando uma das patas vermelhas dentro do casco até que não pudesse mais ser vista. Em seguida, puxou outra pata para dentro. Fez a mesma coisa com a terceira e, por fim, com a quarta.




  Depois, escondeu o rabo. Sam fez um barulho de sono que parecia um bocejo e, finalmente, colocou a cabeça para dentro do casco. Desse jeito, tudo o que se podia ver da tartaruga era seu belo casco redondo.
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